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EDITAL Nº. 03/2021 
SELEÇÃO DE CANDIDATOS ÀS VAGAS DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO, 

SOCIEDADE E COOPERAÇÃO INTERNACIONAL PARA OS CURSOS DE MESTRADO ACADÊMICO E DOUTORADO 
PARA O PRIMEIRO PERÍODO LETIVO DE 2021 

 
O Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento, Sociedade e Cooperação Internacional 
(PPGDSCI), no uso de suas atribuições legais, torna público a inclusão de anexos aos Editais 01 e 02 de 2021 
permanecendo inalterados os demais itens e subitens dos editais 01 e 02 de 2021. 
 
1.1 - Inclusão Anexo XIV – Edital 01/2021: 
 
 

EDITAL 01/2021 
 

ANEXO XIV 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA POR LINHA DE PESQUISA 
 

MESTRADO ACADÊMICO/DOUTORADO 
 

Linha de Pesquisa 1. Desenvolvimento, cultura e cooperação. 
Bibliografia (Sugestão para Linha de Pesquisa) 

 
1. COMAROFF J. & COMAROFF, J. Introducción: Teoria desde el sur. In. ______. Teoría desde el sur. O 

como los países centrales evolucionam hacia África. Buenos Aires, Sieglo Venintiuno, 2012 

 

2. CONNEL, R. Using Southern Theory: Decolonizing Social Thought in Theory, Research and Application.  
http://plt.sagepub.com/content/13/2/210 

 

3. FEDERICI, Silvia. Calibã e a bruxa. Mulheres, corpo e acumulação primitiva. Trad. de Coletivo Sycorax, 
São Paulo: Elefante, 2017. I Tomo, Migraciones. Ciudad de México: Palabra de Clío, 2017, 194p.p. 

 

4. MAKIUCHI, M.F.R. , RIBEIRO, M. S., ARTEAGA. P. E. M. Política Cultural no Distrito Federal: território. 
Descentralização e participação. IN: Vasconcelos, A. M. N et al (orgs). Território e Sociedade – as 
múltiplas faces da Brasília metropolitana. Editora da UnB, IRD, 2019. 

 

5. PACHECO, A.P., BENINI, E.G. A Economia Criativa em época de crise: o desenvolvimento endógeno 
brasileiro na obra de Celso Furtado. Revista de Economia Política, vol. 38, nº 2 (151), pp. 324-337, 
abril-junho/2018. 

 

6. PARASHAR, Swati; TICKER, j. Ann; TRUE, Jacqui.  Revisiting Gendered states. Feminist Imaginings of 
the in International Relations.Nova York, Oxford Press, 2018. 

 

https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/1473095213499216
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/1473095213499216
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7. YOUSFI, Hèla.  Culture and development: a review of literature - The continuing tension between 
modern standards and local contexts.  Agence Française de Développement Working Paper N°50,  
2007 

 

8. YÚDICE, George. A Conveniência da Cultura: Usos da Cultura na era Global. Editora UFMG, 2013 

 

9. YUVAL-DAVIS , Nira.  Nationalist Projects and Gender Relations. London, University of Greenwich, Nar. 
umjet. v. 40, n. 1, 2003, pp. 9-36. 

 
 

Linha de Pesquisa 2. Desenvolvimento, tecnologias e Políticas públicas. 
Bibliografia (Sugestão para Linha de Pesquisa) 

 

1. BESSA, L. F.M.; BOULLOSA, R. F.. A metrópole é uma só? Reflexões sobre a governança metropolitana 
de Brasília. In: IN: Vasconcelos, A. M. N et al (orgs). Território e Sociedade – as múltiplas faces da 
Brasília metropolitana. Editora da Universidade de Brasília, 2019,  p. 121-135. 

 

2. BOULLOSA, Rosana. Por uma mirada ao revés nas políticas públicas: notas sobre a construção de um 
percurso de pesquisa. In: Encontro Nacional de Pesquisadores em gestão social, 2013, Belém-Pará. 
Anais ENAPEGS 2013. Belém do Pará: RGS/UNAMA, 2013. v. 1. p. 1-15. 

 

3. CEFAI, Daniel. Públicos, Problemas Públicos, Arenas Públicas…: O que nos ensina o pragmatismo 
(Parte 1). Novos estud. CEBRAP,  São Paulo,  v. 36, n. 1, p. 187-213,  Mar.  2017. 

 

4. FISCHER, Frank. Deliberative Policy Analysis as Practical Reason: Integrating Empirical and Normative 
Arguments. In: F. Fischer et al. (Orgs.). Handbook of Public Policy Analysis Theory, Politics, and 
Methods. New York: Taylor & Francis, 2007. p. 223-236. 

 

5. FISHER, Frank. Para além do empirismo: policy inquiry na perspectiva pós-positivista. Revista NAU 
Social, v. 7, n. 12 (2016). 

 

6. KNUTSSON, B. The Intellectual History of Development towards a Widening Potential Repertoire. 
Perspectives, nº.13, April 2009. School off Global Studiés - Göteborgs Universitet, 2009.  

 

7.  LASCOUMES, P., LE GALÈS, P. Introduction: Understanding Public Policy Through Its Instruments—
From the Nature of Instruments to the Sociology of Public Policy Instrumentation. Governance: An 
International Journal of Policy, Administration, and Institutions, v. 20, n.1, p.1-21, 2007.  

 

8. LÚCIO, M. L.; DAROIT, D. ; BESSA, L. F. M.; MADURO- ABREU, A. Sentidos e Significados de se Planejar 
Estrategicamente nas Organizações Públicas - Planejamento Estratégico Sociotécnico (PLANES): 
análise de uma experiência. NAU Social, v. 5, p. 151-160, 2014.  

 

http://lattes.cnpq.br/5332689423149315
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9.  NAYYAR, D. A corrida pelo crescimento – países em desenvolvimento na economia mundial. 
Contraponto, 2014. 

 

10. REINERT, E. Como os países ficaram ricos... e porque os países continuam pobres. Rio de Janeiro, Ed. 
Contraponto. (2016) (capítulo 2 e 3) 

 

11.  STEINBERGER, Marília. Território, Estado e políticas públicas espaciais. Brasília: Editora Ler, 2013. 

 

Linha de Pesquisa 3. Desenvolvimento, Sociedade e População 

Bibliografia (Sugestão para Linha de Pesquisa) 
 

1. BUSS; P.M.; PELLEGRINI FILHO; A. A Saúde e seus Determinantes Sociais.PHYSIS: Rev. Saúde Coletiva, 
Rio de Janeiro, v.17, n.1, p.77-93, 2007. http://www.scielo.br/pdf/physis/v17n1/v17n1a06.pdf 

  
2.   CAMARANO, A. A. (org.). Os novos idosos brasileiros: muito além dos 60? Rio de Janeiro: 2004. 

Disponível em: 
https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=5476 
 

3. Distrito Federal. CODEPLAN. Perfil da população idosa do Distrito Federal. Brasília: Codeplan; 2012. 
Disponível em:  http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/Perfil-da-
Popula%C3%A7%C3%A3o-Idosa-do-Distrito_Federal.pdf  
 

4. GROSFOGUEL, Ramón. Decolonizing werstern uni-versalisms: decolonial pluri- versalism from Aimé 
Césaire to the Zapatistas. Transmodernity: Journal of Peripheral Cultural Production of the Luso-
Hispanic World. Merced, v. 1, n. 3, p. 88-104, Set.- Dez. 2012  
 

5. MADEIRA, F. R. Educação e Desigualdade no Tempo de Juventude. In: CAMARANO, A. A. (org.). 
Transição para a Vida Adulta ou Vida Adulta em Transição? Rio de Janeiro: IPEA, 2006. Disponível em: 
http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=5504  
 

6. MARTINE, G; ALVES, JE, Economia, sociedade e meio ambiente no século 21: tripé ou trilema da 
sustentabilidade?,Revista Brasileira de Est. Pop., Rio de Janeiro, v.32, n.3, p.433-460, set./dez. 2015.  
 

7. MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME (MDS)(2008). Pesquisa Nacional 
sobre a população em situação de rua. Sumário Executivo. 
 

8. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Diretoria de Pesquisas. Coordenação de População e Indicadores Sociais. Mudança demográfica no 
Brasil no início do século XXI: subsídios para as projeções da população. Rio de Janeiro: Instituto 
Brasileiro de Geografia e e estatística; 2015. (Estudos e Análises) ; (Informação Demográfica e 
Socioeconômica). Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv93322.pdf 
 

http://www.scielo.br/pdf/physis/v17n1/v17n1a06.pdf
https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=5476
http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/Perfil-da-Popula%C3%A7%C3%A3o-Idosa-do-Distrito_Federal.pdf
http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/Perfil-da-Popula%C3%A7%C3%A3o-Idosa-do-Distrito_Federal.pdf
http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=5504
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv93322.pdf
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9. Organização Mundial de Saúde. Relatório Mundial de Envelhecimento e Saúde.Genebra: WHO; 2015. 

Disponível em: 

http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/186468/WHO_FWC_ALC_15.01_por.pdf;jsessionid=C

6142AD7395F6C2FE84D3E27580F1E7D?sequence=6 

 
10. RADOMSKY, G. F. W. Desenvolvimento, pós-estruturalismo e pós-desenvolvimento: a crítica da 

modernidade e a emergência de 'modernidades' alternativas. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 
26, n. 75, 2011. p. 149-193.  
 

11. RAMOS, M. Aspectos conceituais e metodológicos da avaliação de políticas públicas e programas 
sociais. Planejamento e Políticas Públicas, n. 32, jan/jun 2009. Disponível em 
http://www.ipea.gov.br/ppp/index.php/PPP/article/viewFile/11/16  
 

12. Vasconcelos, AMN; Gomes, MMF. Transição Demográfica: a experiência brasileira. Epidemiologia e 
Serviços de Saúde, v.21, n.4, 2012. pp. 539-548, out-dez. 2012. Disponível em: 
http://dx.doi.org/10.5123/S1679-49742012000400003 
 

13. WERNECK, Jurema. Racismo institucional e saúde da população negra. Saúde Soc. São Paulo, v.25, n.3, 
p.535-549, 2016 53  

  

http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/186468/WHO_FWC_ALC_15.01_por.pdf;jsessionid=C6142AD7395F6C2FE84D3E27580F1E7D?sequence=6
http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/186468/WHO_FWC_ALC_15.01_por.pdf;jsessionid=C6142AD7395F6C2FE84D3E27580F1E7D?sequence=6
http://www.ipea.gov.br/ppp/index.php/PPP/article/viewFile/11/16
http://dx.doi.org/10.5123/S1679-49742012000400003
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1.2 - Inclusão do Anexo XVI ao Edital 02/2021: 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA POR LINHA DE PESQUISA 
 

MESTRADO ACADÊMICO/DOUTORADO 
 

Linha de Pesquisa 1. Desenvolvimento, cultura e cooperação. 
Bibliografia (Sugestão para Linha de Pesquisa) 

 
10. COMAROFF J. & COMAROFF, J. Introducción: Teoria desde el sur. In. ______. Teoría desde el sur. O 

como los países centrales evolucionam hacia África. Buenos Aires, Sieglo Venintiuno, 2012 

 

11. CONNEL, R. Using Southern Theory: Decolonizing Social Thought in Theory, Research and Application.  
http://plt.sagepub.com/content/13/2/210 

 

12. FEDERICI, Silvia. Calibã e a bruxa. Mulheres, corpo e acumulação primitiva. Trad. de Coletivo Sycorax, 
São Paulo: Elefante, 2017. I Tomo, Migraciones. Ciudad de México: Palabra de Clío, 2017, 194p.p. 

 

13. MAKIUCHI, M.F.R. , RIBEIRO, M. S., ARTEAGA. P. E. M. Política Cultural no Distrito Federal: território. 
Descentralização e participação. IN: Vasconcelos, A. M. N et al (orgs). Território e Sociedade – as 
múltiplas faces da Brasília metropolitana. Editora da UnB, IRD, 2019. 

 

14. PACHECO, A.P., BENINI, E.G. A Economia Criativa em época de crise: o desenvolvimento endógeno 
brasileiro na obra de Celso Furtado. Revista de Economia Política, vol. 38, nº 2 (151), pp. 324-337, 
abril-junho/2018. 

 

15. PARASHAR, Swati; TICKER, j. Ann; TRUE, Jacqui.  Revisiting Gendered states. Feminist Imaginings of 
the in International Relations.Nova York, Oxford Press, 2018. 

 

16. YOUSFI, Hèla.  Culture and development: a review of literature - The continuing tension between 
modern standards and local contexts.  Agence Française de Développement Working Paper N°50,  
2007 

 

17. YÚDICE, George. A Conveniência da Cultura: Usos da Cultura na era Global. Editora UFMG, 2013 

 

18. YUVAL-DAVIS , Nira.  Nationalist Projects and Gender Relations. London, University of Greenwich, Nar. 
umjet. v. 40, n. 1, 2003, pp. 9-36. 

 
 

Linha de Pesquisa 2. Desenvolvimento, tecnologias e Políticas públicas. 

https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/1473095213499216
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/1473095213499216


Universidade de Brasília - UnB 
Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares – CEAM 

Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento, Sociedade e Cooperação Internacional 
 

 

6 

 

Bibliografia (Sugestão para Linha de Pesquisa) 
 

12. BESSA, L. F.M.; BOULLOSA, R. F.. A metrópole é uma só? Reflexões sobre a governança metropolitana 
de Brasília. In: IN: Vasconcelos, A. M. N et al (orgs). Território e Sociedade – as múltiplas faces da 
Brasília metropolitana. Editora da Universidade de Brasília, 2019,  p. 121-135. 

 

13. BOULLOSA, Rosana. Por uma mirada ao revés nas políticas públicas: notas sobre a construção de um 
percurso de pesquisa. In: Encontro Nacional de Pesquisadores em gestão social, 2013, Belém-Pará. 
Anais ENAPEGS 2013. Belém do Pará: RGS/UNAMA, 2013. v. 1. p. 1-15. 

 

14. CEFAI, Daniel. Públicos, Problemas Públicos, Arenas Públicas…: O que nos ensina o pragmatismo 
(Parte 1). Novos estud. CEBRAP,  São Paulo,  v. 36, n. 1, p. 187-213,  Mar.  2017. 

 

15. FISCHER, Frank. Deliberative Policy Analysis as Practical Reason: Integrating Empirical and Normative 
Arguments. In: F. Fischer et al. (Orgs.). Handbook of Public Policy Analysis Theory, Politics, and 
Methods. New York: Taylor & Francis, 2007. p. 223-236. 

 

16. FISHER, Frank. Para além do empirismo: policy inquiry na perspectiva pós-positivista. Revista NAU 
Social, v. 7, n. 12 (2016). 

 

17. KNUTSSON, B. The Intellectual History of Development towards a Widening Potential Repertoire. 
Perspectives, nº.13, April 2009. School off Global Studiés - Göteborgs Universitet, 2009.  

 

18.  LASCOUMES, P., LE GALÈS, P. Introduction: Understanding Public Policy Through Its Instruments—
From the Nature of Instruments to the Sociology of Public Policy Instrumentation. Governance: An 
International Journal of Policy, Administration, and Institutions, v. 20, n.1, p.1-21, 2007.  

 

19. LÚCIO, M. L.; DAROIT, D. ; BESSA, L. F. M.; MADURO- ABREU, A. Sentidos e Significados de se Planejar 
Estrategicamente nas Organizações Públicas - Planejamento Estratégico Sociotécnico (PLANES): 
análise de uma experiência. NAU Social, v. 5, p. 151-160, 2014.  

 

20.  NAYYAR, D. A corrida pelo crescimento – países em desenvolvimento na economia mundial. 
Contraponto, 2014. 

 

21. REINERT, E. Como os países ficaram ricos... e porque os países continuam pobres. Rio de Janeiro, Ed. 
Contraponto. (2016) (capítulo 2 e 3) 

 

22.  STEINBERGER, Marília. Território, Estado e políticas públicas espaciais. Brasília: Editora Ler, 2013. 

 

 
 
 

http://lattes.cnpq.br/5332689423149315
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Linha de Pesquisa 3. Desenvolvimento, Sociedade e População 

Bibliografia (Sugestão para Linha de Pesquisa) 
 

14. BUSS; P.M.; PELLEGRINI FILHO; A. A Saúde e seus Determinantes Sociais.PHYSIS: Rev. Saúde Coletiva, 
Rio de Janeiro, v.17, n.1, p.77-93, 2007. http://www.scielo.br/pdf/physis/v17n1/v17n1a06.pdf 

  
15.   CAMARANO, A. A. (org.). Os novos idosos brasileiros: muito além dos 60? Rio de Janeiro: 2004. 

Disponível em: 
https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=5476 
 

16. Distrito Federal. CODEPLAN. Perfil da população idosa do Distrito Federal. Brasília: Codeplan; 2012. 
Disponível em:  http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/Perfil-da-
Popula%C3%A7%C3%A3o-Idosa-do-Distrito_Federal.pdf  
 

17. GROSFOGUEL, Ramón. Decolonizing werstern uni-versalisms: decolonial pluri- versalism from Aimé 
Césaire to the Zapatistas. Transmodernity: Journal of Peripheral Cultural Production of the Luso-
Hispanic World. Merced, v. 1, n. 3, p. 88-104, Set.- Dez. 2012  
 

18. MADEIRA, F. R. Educação e Desigualdade no Tempo de Juventude. In: CAMARANO, A. A. (org.). 
Transição para a Vida Adulta ou Vida Adulta em Transição? Rio de Janeiro: IPEA, 2006. Disponível em: 
http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=5504  
 

19. MARTINE, G; ALVES, JE, Economia, sociedade e meio ambiente no século 21: tripé ou trilema da 
sustentabilidade?,Revista Brasileira de Est. Pop., Rio de Janeiro, v.32, n.3, p.433-460, set./dez. 2015.  
 

20. MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME (MDS)(2008). Pesquisa Nacional 
sobre a população em situação de rua. Sumário Executivo. 
 

21. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Diretoria de Pesquisas. Coordenação de População e Indicadores Sociais. Mudança demográfica no 
Brasil no início do século XXI: subsídios para as projeções da população. Rio de Janeiro: Instituto 
Brasileiro de Geografia e e estatística; 2015. (Estudos e Análises) ; (Informação Demográfica e 
Socioeconômica). Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv93322.pdf 
 

22. Organização Mundial de Saúde. Relatório Mundial de Envelhecimento e Saúde.Genebra: WHO; 2015. 

Disponível em: 

http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/186468/WHO_FWC_ALC_15.01_por.pdf;jsessionid=C

6142AD7395F6C2FE84D3E27580F1E7D?sequence=6 

 
23. RADOMSKY, G. F. W. Desenvolvimento, pós-estruturalismo e pós-desenvolvimento: a crítica da 

modernidade e a emergência de 'modernidades' alternativas. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 
26, n. 75, 2011. p. 149-193.  
 

http://www.scielo.br/pdf/physis/v17n1/v17n1a06.pdf
https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=5476
http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/Perfil-da-Popula%C3%A7%C3%A3o-Idosa-do-Distrito_Federal.pdf
http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/Perfil-da-Popula%C3%A7%C3%A3o-Idosa-do-Distrito_Federal.pdf
http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=5504
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv93322.pdf
http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/186468/WHO_FWC_ALC_15.01_por.pdf;jsessionid=C6142AD7395F6C2FE84D3E27580F1E7D?sequence=6
http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/186468/WHO_FWC_ALC_15.01_por.pdf;jsessionid=C6142AD7395F6C2FE84D3E27580F1E7D?sequence=6
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24. RAMOS, M. Aspectos conceituais e metodológicos da avaliação de políticas públicas e programas 
sociais. Planejamento e Políticas Públicas, n. 32, jan/jun 2009. Disponível em 
http://www.ipea.gov.br/ppp/index.php/PPP/article/viewFile/11/16  
 

25. Vasconcelos, AMN; Gomes, MMF. Transição Demográfica: a experiência brasileira. Epidemiologia e 
Serviços de Saúde, v.21, n.4, 2012. pp. 539-548, out-dez. 2012. Disponível em: 
http://dx.doi.org/10.5123/S1679-49742012000400003 
 

26. WERNECK, Jurema. Racismo institucional e saúde da população negra. Saúde Soc. São Paulo, v.25, n.3, 
p.535-549, 2016 53  
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